












 

Descrição do Projeto - PRONON 

 
Capacitação em Atenção ao Paciente Oncológico Crítico e Diagnóstico 

por Imagem em Oncologia 

 

A. INFORMAÇÕES DA INSTITUIÇÃO 

Instituição: Fundação Faculdade de Medicina – Instituto do Câncer do Estado de São Paulo 

Endereço: Avenida Dr. Arnaldo, 251 

Bairro: Cerqueira Cesar Município: São Paulo 

CEP: 01246-000 Fone: (11) 3016-4949 Fax: 11-3016-4953 

Email: ffm@ffm.br CNES: 6123740 

CNPJ: 56.577.059/0006-06 

Representante Legal: Flavio Fava de Moraes 

 
B. DO PROJETO: 
 

B.1. Informações Gerais do Projeto 

2.1. Titulo do Projeto: CAPACITAÇÃO EM ATENÇÃO AO PACIENTE ONCOLOGICO CRÍTICO E 

DIAGNOSTICO POR IMAGEM NA ONCOLOGIA 

2.2. Valor total do projeto: R$ 3.135.506,67 

2.3. Período de Execução: 24 meses 

Responsável do Projeto: Prof. Dr. Paulo Marcelo Gehm Hoff 

B.2. Das ações e serviços de Oncologia e Reabilitação 

  Formação, treinamento e aperfeiçoamento de recursos humanos em todos os níveis. 

B.3. Área Prioritária do PRONON 

 IV - desenvolvimento de projetos de educação permanente e formação de recursos humanos 

direcionados a profissionais que atuem na área de saúde em todos os níveis de atenção, especialmente: 

a) formação técnica na área de radioterapia; 

b) formação de nível superior na área de radioterapia (físicomédico e radioterapeuta); 

c) educação permanente na área de cuidados paliativos; e 

d) educação permanente na área de oncologia pediátrica; 

 
 

B.5. Informações específicas do Projeto de Capacitação 

a) Descrição do Projeto 

Realizar cursos de educação permanente gratuitamente para profissionais que trabalhem na Rede SUS do 

Estado de São Paulo nas seguintes modalidades: 

 

a) Paciente Oncológico Crítico 

 
O programa de capacitação em “Atenção ao paciente oncológico crítico” será divido em duas etapas, 
conforme descrito abaixo. 
 



 

Descrição do Projeto - PRONON 

 
Capacitação em Atenção ao Paciente Oncológico Crítico e Diagnóstico 

por Imagem em Oncologia 

 

Etapa 1 
 

Criação de um banco de dados em Terapia Intensiva Oncológica, com o objetivo de identificar fatores 

preditores de mortalidade e de morbidade e avaliação da qualidade de vida após admissão na UTI do 

paciente crítico com câncer. A escassez de informações sobre o prognóstico dos pacientes críticos com 

câncer, assim como a baixa acurácia dos escores de prognóstico nesta população em muito limitam a boa 

relação custo-efetividade de leitos intensivos. O entendimento do perfil do paciente crítico com câncer 

aliado a disponibilidade de dados epidemiológicos que caracterizam o motivo da internação e a evolução 

desses pacientes provavelmente devem promover adequação da assistência e a melhor alocação de 

recursos.  

Aquisição de equipamentos: A formação do intensivista na atualidade pressupõe o binômio clínica-

tecnologia. A alta mortalidade do paciente crítico com câncer exige diagnóstico precoce no ambiente de 

terapia intensiva com o objetivo de oferecer intervenção adequada. Para isto, deve-se ter o parque 

tecnológico adequado para treinar os intensivistas a promover diagnóstico eficaz permitindo a intervenção 

terapêutica contemporânea. 

 
Etapa 2 
 

 Capacitação Técnica em monitorização hemodinâmica 

 Capacitação Técnica em epidemiologia do paciente crítico com câncer  

 Capacitação Técnica da equipe multiprofissional em monitorização hemodinâmica e manejo de 
exames laboratoriais e de imagem em pacientes críticos 

 Capacitação Técnica em diagnóstico e terapia das principais complicações do paciente crítico com 
câncer. 
 

b) Capacitação em Diagnóstico por Imagem: 
 

 Capacitação Técnica em Ressonância Magnética 

 Capacitação Técnica em Tomografia Computadorizada 

 Capacitação Técnica em Densitometria Óssea 

 Capacitação Técnica em Exames Contrastados 

 Capacitação Técnica em Mamografia 

 Capacitação Técnica em Proteção Radiológica 

 Capacitação Técnica em Radiologia Digital 

 Capacitação técnica em Ecocardiografia com a modalidade speckle tracking 

 Capacitação Técnica em Ultrassonografia Intensiva 

 Capacitação Técnica em Ultrassom Doppler Transcraniano 

 

b) Justificativa e Aplicabilidade 

 

Análise da situação inicial: 

A Política Nacional de Atenção Oncológica (Portaria 2.439, de 08/dez/2005) determina a necessidade de 

qualificação da assistência e promoção da educação permanente dos profissionais de saúde envolvidos 

com a implantação e a implementação da Política de Atenção Oncológica, além de fomentar a formação e 

especialização de recursos humanos.  

O Instituto do Câncer do Estado de São Paulo apresenta este projeto que tem como o objetivo disseminar 

as melhores práticas para todos os serviços que possuem equipes que necessitam de aperfeiçoamento 

das atividades relacionadas a atenção ao paciente oncológico grave e/ou capacitação em diagnóstico por 

imagem, a fim de disseminar boas práticas e colaborar com a qualidade da assistência prestada ao 

paciente SUS atendido pela rede atenção a saúde do Estado de São Paulo. 

No período de 2008 a 2015, em torno de 22.000 pacientes portadores de câncer foram admitidos na 
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Unidade de Terapia Intensiva do ICESP. Estima-se que no mesmo período, em todo o país em torno de 

70.000 pacientes com câncer necessitaram de internação em terapia intensiva. Entretanto, não há 

disponibilidade desses dados para consulta, comparação e análise. Não está disponível o dado sobre a 

caraterização dessa população, o perfil, as comorbidades, a mortalidade na UTI e no hospital, a 

mortalidade em 6 meses, 12 meses e 24 meses, as limitações após a internação na UTI e o impacto na 

qualidade de vida e na evolução do câncer. Não temos a métrica do impacto que a internação na UTI 

causa na evolução do câncer e em seu tratamento. Além disso, o número atual de leitos de UTI no estado 

de São Paulo e no Brasil é reduzido, havendo uma demanda reprimida de pacientes e um retardo na 

admissão de pacientes críticos. 

Análise de problemas: 

O crescente número de pacientes portadores de neoplasias associado aos avanços tecnológicos 

envolvidos no diagnóstico e no tratamento destas enfermidades, faz necessário um constante 

desenvolvimento das equipes envolvidas no cuidado, desde a atenção básica ate cuidados de alta 

complexidade ao paciente que apresenta complicações/intercorrências relacionadas tratamento.  

A qualidade dos exames diagnósticos e de seguimento tem papel fundamental no levantamento das 

necessidades individuais para a definição do plano terapêutico, o que torna a atividade um pornto crítico 

para a qualidade da assistência prestada ao paciente SUS. 

Dessa forma, existe a necessidade de capacitação e treinamento das equipes envolvidas na realização de 

exames diagnósticos e de seguimento destes pacientes, hospitais do Estado de São Paulo que realizam 

estes atendimentos. 

Os avanços recentes no tratamento oncológico (quimioterapia, radioterapia, cirurgia) impulsionados pelo 

diagnóstico precoce resultaram no aumento de sobrevida da população com câncer. Além disso, com o 

aumento da expectativa de vida desses pacientes, incidem sobre eles mais fatores de risco 

cardiovasculares, e pelo aumento da exposição ao tratamento, estes apresentam um maior número de 

toxicidades orgânicas, aumentando a necessidade de internação em Unidade de Terapia Intensiva. Assim, 

temos já hoje na atualidade uma demanda crescente de leitos de terapia intensiva com maior taxa de 

ocupação. A ausência de critérios bem definidos da indicação de unidade de terapia intensiva é um fator 

limitante para a gestão desses leitos, com impacto negativo na saúde pública. A falta de leitos intensivos 

em número suficiente resulta no retardo da admissão dos pacientes oncológicos, com impacto negativo nas 

taxas de mortalidade. As duas vertentes – de obtenção dos dados epidemiológicos e de capacitação do 

intensivista – devem resultar em melhor gestão dos leitos intensivos, esclarecimento e delineamento dos 

critérios de admissão na UTI e por consequência em melhores resultados, consequência do diagnóstico e 

intervenção adequados. Alguns estudos publicados demonstram a ausência de acurácia dos escores 

prognósticos quando aplicados nos pacientes com câncer, o que torna inviável o cenário atual – número 

finito de leitos com gestão não aplicada, e desvio do foco do paciente crítico com câncer. 
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Análise de objetivos: 

 

Capacitar profissionais que trabalhem na rede SUS do Estado de São Paulo na atenção ao paciente nas 

seguintes modalidades: 

 Realização de exames de Ressonância Magnética; Tomografia Computadorizada; Densitometria 
Óssea; Exames Contrastados; Mamografia; Proteção Radiológica; Radiologia Digital. 

 Realização de exames de imagem que colaborem com diagnóstico em pacientes críticos com 
câncer. 

 Epidemiologia do paciente crítico com câncer. 

 Avaliação, diagnóstico e tratamento do paciente crítico com câncer. 

 

Análise dos interessados: 

 

Disseminar as melhores práticas para todos os serviços de saúde que atuam na realização de 

exames diagnósticos e de monitoramento de pacientes e atenção aos pacientes oncológicos graves, de 

forma gratuita, a fim de garantir uma assistência com uniforme e de qualidade aos pacientes da rede SUS 

do Estado de São Paulo.  

Os cursos oferecidos serão exclusivamente para profissionais que atendem na rede pública do 

Estado de São Paulo e serão gratuitos para os participantes. A contrapartida dos hospitais será a liberação 

dos funcionários durante as aulas presenciais. 

 

c) Equipamentos, ações e os serviços de saúde que tenham relação com o projeto, a fim de 

demonstrar as ações inovadoras a que o projeto se propõe. 

O Instituto do Câncer do Estado de São Paulo tem hoje recursos físicos, equipamentos e materiais, capaz 

de realizar exames diagnósticos e de seguimento para todas as fazes do atendimento ao paciente 

oncológico. Essas características associadas a uma equipe capacitada e um time de especialistas, tornam 

o serviço preparado para atender a demandas de treinamento em diagnóstico por imagem e cuidados ao 

paciente grave.  

O ICESP conta um Centro de Educação e Treinamento em Oncologia (CETO), uma das áreas que 

compõem a Diretoria Geral da Assistência é responsável pelos treinamentos assistenciais do Instituto e 

pelo planejamento e organização das qualificações assistenciais e habilidades técnicas dos profissionais 

que trabalham na instituição. Nele, a eficácia do treinamento é avaliada constantemente por meio de 

validações do conhecimento escrito e habilidades práticas. 

O CETO atua no treinamento e desenvolvimento da equipe assistencial focando aprendizado de técnicas 

seguras assistenciais. Atualmente esta equipe atua intensamente na grade de treinamentos para cada área 

a fim de garantir a segurança dos processos e a continuidade da assistência. 

O ICESP conta também com infraestrutura de desenvolvimento de pessoas e plataforma Moodle® de 

ensino à distância, de forma a possibilitar que os profissionais possam cumprir parte da carga horária em 

suas cidades, sem necessitar vir presencialmente a todas as aulas. 

Será montada uma estrutura para capacitação do médico intensivista na identificação do paciente potencial 

candidato a UTI, na análise do benefício de sua admissão, diagnóstico precoce e intervenção adequada, 

também serão treinados os profissionais da equipe multidisciplinar que atuam na atenção ao paciente 

crítico. Para que este treinamento seja possível, o projeto será desenvolvido em duas etapas: 1.Criação de 

uma base de dados e de um parque de diagnóstico para o paciente crítico; e 2. Capacitação de 

profissionais segundo o perfil identificado com as análises geradas a partir do banco de dados criado. 

 

Etapa 1 - Base de dados em terapia intensiva oncológica: Será desenvolvida uma plataforma de dados que 
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continuadamente coletará variáveis relacionadas à internação dos pacientes críticos com câncer, entre 

elas: comorbidades, diagnóstico oncológico, causas de admissão, evolução na UTI, mortalidade, 

complicações, qualidade de vida após UTI, evolução da doença após a internação. Esses dados serão 

comparados entre as instituições e ao mesmo tempo serão a base de uma análise continuada do perfil dos 

pacientes e da identificação de preditores de sobrevida e de mortalidade após internação crítica. 

 

Área física de 60 m2 para a instalação de bancadas com suporte dos computadores e impressoras 

 

Para que esta etapa seja possível, faz-se necessário a aquisição de software específico de banco de dados 

a ser desenvolvido pela equipe de tecnologia de informação, contratação de analistas de sistemas, 

enfermeiras com formação em terapia intensiva, aquisição de uma central de gerenciamento de dados com 

quatro computadores compatíveis com o software a ser adquirido; impressora colorida que irá compor a 

estrutura de rede de captação e tratamento de dados; 

Etapa 2 - Capacitação de profissionais em terapia intensiva oncológica: Neta etapa serão realizados 

treinamentos gerais específicos, centrados em um diagnóstico eficaz e precoce permitindo intervenção 

contemporânea adequada. Para que esta etapa seja possível, faz-se necessário as aquisições aparelhos 

de ecocardiografia com speckle tracking, aparelhos de ultrassom para inserção de cateter, aparelho de 

ultrassom doppler transcraniano e 5 monitores de débito cardíaco com medida de água extravascular 

pulmonar. 

 

d) Descrever a estrutura física (ambientes e equipamentos) a ser utilizada e os recursos 

humanos a serem empregados na execução do projeto; 

 
As aulas presenciais serão ministradas no próprio ICESP ou na Escola de Educação Permanente, e no 
Centro de Convenções Rebouças, a depender das disponibilidades dos espaços. Os cursos serão 
coordenados por mestres, doutores e livres docentes e as aulas serão ministradas pelas equipes do ICESP 
e peritos nos assuntos envolvidos. As visitas técnicas, se aplicáveis ao curso, serão realizadas nas 
dependências do ICESP. Todos os cursos serão acompanhados por material didático específico (apostilas 
e manuais) para facilitar o aprendizado. 
 
Abaixo estão descritos os cursos os coordenadores responsáveis pelos cursos de acordo com suas áreas 
de atuação: 

 
1. Erik da Silva Lima; http://lattes.cnpq.br/4007869003862593 
2. Ludhmila Abrahão Hajjar; http://lattes.cnpq.br/5495055834774817 
3. Wania Regina Mollo Baia; http://lattes.cnpq.br/8283400366456997 

 
 

e) Descrever a abrangência do projeto quanto a: 

- dimensão geográfica, com indicação de UF/município beneficiário; 

- população que será beneficiada com a execução do projeto; 

- instituições que serão beneficiadas com o projeto, quando houver, com indicação do número 

do CNES e/ou CNPJ. 

 Dimensão geográfica: Estado de São Paulo e todos os municípios que possuem Hospitais habilitados 

em oncologia (Hospitais Gerais com Cirurgia Oncológica, UNACON e CACON). 

 População beneficiada: potencialmente toda a população que hoje é tratada em oncologia pelo SUS 

do Estado de São Paulo. 

 Instituições beneficiadas: Hospitais da rede público do Estado de São Paulo. Trata-se de uma 

adesão voluntária dos funcionários e seus respectivos hospitais no projeto. A inscrição e curso, 

http://lattes.cnpq.br/4007869003862593
http://lattes.cnpq.br/8283400366456997
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assim como o material didático serão totalmente isentos de custos para os participantes dos cursos. 

A contrapartida dos hospitais será liberar seus funcionários para as aulas presenciais. 

f) Descrever o número de vagas ofertadas 

Serão 1.230 vagas no período do projeto que abrange 24 meses de vigência, estimando-se 615 vagas 
anualmente com 14 cursos ofertados. 

g) Descrever os resultados esperados, decorrentes da execução do projeto, suas metas a 

serem atingidas e respectivos indicadores; Resultado* Indicador** Meta** 

Resultados esperados: 

Espera-se que haja participação dos colaboradores da rede pública do Estado de São Paulo que 

procurem atualização, principalmente aqueles que atuam no cuidado ao paciente oncológico.  

Indicadores:  

 Número de participantes; 

 Número de participantes x categoria profissional; 

 Índice de satisfação dos participantes; 

 Taxa de Abandono de participantes nos cursos; 

 Hora homem treinamento gerada pelo projeto;  

 Aproveitamento dos treinamentos em cada modalidade: (=total de participantes que tiraram média 

acima de 7,0 no curso/ total de participantes que concluíram o curso). 

Metas: 

 Manter índice de satisfação dos participantes nos cursos acima de 75% ao final de 02 anos; 

 Ofertar 615 vagas por ano; 

h) Plano de Atividades para Execução do Projeto  

 

Descritivo das etapas Mês 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Etapa I – A. Estruturar os cursos                          

- elaborar conteúdo programático 

- definir aulas presenciais, à distância, práticas  

- definir os períodos de inscrição, encerramento das turmas e 
calendário de aulas de cada curso. 

                        

- definir e convidar os professores de cada aula 

- definir e convidar os tutores de cada curso 
                        

Etapa I – B. Organização da central de gerenciamento de 
dados de paciente crítico. 

                        

- Aquisição do software de gerenciamento de dados 

- Aquisição de equipamentos 
                        

- Seleção dos envolvidos no projeto de gerenciamento de 
dados 

                        

- Treinamento dos profissionais envolvidos na 
coleta/armazenamento de dados no banco de dados 

                        

Etapa II - A. Estrutura recursos didáticos:                         

- desenvolvimento da plataforma EAD em um site 

- criação/impressão das apostilas didáticas 

- aquisição de recursos para as atividades práticas 

                        

- criação das aulas em vídeo 

- criação das aulas em plataforma Moodle 
                        

Etapa II - B. Coleta de dados e armazenamento/Análise.                         

- Coleta de dados e armazenamento                          
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- Início das análises dos dados coletados 

- Elaboração de um perfil do paciente oncológico crítico 
                        

Etapa III - A. Estruturar divulgação/Elaboração de material 
didático 

                        

- criação/ impressão cartazes                         

- reservar salas e espaços para aulas presenciais conforme 
fechamento de turmas 

                        

Etapa III - B. Análise de dados e estruturação dos cursos                         

- Análise dos dados coletados                         

Etapa III - C. Divulgação dos cursos                         

- envio de materiais de divulgação aos hospitais da rede SUS do 
Estado de SP* 

- divulgação através de mailing list* 

- divulgação em site 

- divulgação por contato telefônico com gestores de unidades de 
acordo com público alvo* 

*Conforme dadas de realização dos cursos 

                        

- recebimento de inscrições e confirmações de inscrições via site                         

Etapa IV - Realização dos cursos                         

- contratação de coffee break para as atividades presenciais 
superiores a 4 horas 

                        

- aulas ministradas presencialmente 

- logística para recepção e apoio para as atividades presenciais 
(recepção, secretaria e apoio administrativo para atividades 
presenciais) 

- acompanhamento das atividades à distância (realizada pelos 
tutores) 

- monitoramento da adesão às atividades a distancia propostas 

- avaliação de trabalhos e provas 

- finalização da atividade a distancia (relatório de aproveitamento 
do aluno)  

- atividades presenciais práticas ou teórico-práticas (instrutores) 

- finalização da atividade presencial (entrega de relatório/avaliação 
do instrutor) 

- relatório de final das atividades realizadas pelo aluno durante o 
curso 

                        

- emissão de certificados de participação no curso para aqueles 
que obtiverem média superior a 7,0 e mais de 75% de frequência 

                        

- divulgação para aluno do relatório final de aproveitamento do 
curso 

                        

Etapa V - Relatórios parciais e Conclusão do Projeto                         

- elaboração de relatório dos cursos realizados e devolutiva para as 
instituições envolvidas, Obs: Será realizado a cada término de 
turma. 

                        

- elaboração de relatório de 1° ano com os indicadores, resultados 
obtidos e avaliação das metas, planos de correção de rumos e 
prestação de contas. 

                        

- elaboração do relatório final com os indicadores, resultados 
obtidos e avaliação das metas e comparação da situação inicial e 
situação final e prestação de contas. 

                        

TOTAL                         
 

i) Monitoramento e Avaliação 

ETAPA I, II e III 

Status quinzenal de cumprimento do cronograma proposto 

ETAPA IV 
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Serão realizadas reuniões de alinhamento trimestrais com os coordenadores dos cursos, mostrando 

indicadores de assimilação do conteúdo, taxa de abandono e avaliações de satisfação, a fim de corrigir 

rumos e garantir maior aproveitamento dos cursos pelos participantes; 

ETAPA V 

Anualmente serão feitos relatórios de prestações de contas e de resultados obtidos com todos os 

indicadores e avaliação das metas. 

j) Disseminação dos Resultados 

Plano de comunicação geral: 

Divulgação de relatório de participação e aproveitamento para a Secretaria de Saúde do Estado de São 

Paulo e instituições envolvidas. 

Plano de Comunicação individual com os envolvidos 

Disponibilização de resumo do aproveitamento das atividades propostas individualmente. 

Entrega de Certificado de Conclusão de Curso. 

l) Reformas 

 

m) Demais informações relevantes: Organograma 

 

 

 



 

Descrição do Projeto - PRONON 

 
Capacitação em Atenção ao Paciente Oncológico Crítico e Diagnóstico 

por Imagem em Oncologia 

 

ANEXO VI 
 

DEMONSTRATIVO DA PROJEÇÃO DAS DESPESAS - PRONON 

        

Título do Projeto: 
CAPACITAÇÃO EM ATENÇÃO AO PACIENTE ONCOLOGICO CRÍTICO E 

DIAGNOSTICO POR IMAGEM NA ONCOLOGIA  

Valor total do projeto:  R$  3.219.427,00      

        

CUSTOS DIRETOS DO PROJETO 

NATUREZA DESCRIÇÃO PREVISÃO DE DESPESAS (R$) 
% SOBRE O 

VALOR TOTAL 
DO PROJETO 

CUSTEIO Recursos humanos de apoio  R$                           1.240.000,00  40% 

Serviço de terceiros - Pessoa Jurídica  R$                               685.840,00  22% 

Material de Consumo  R$                                    7.667,00  0% 

Captação de recursos  R$                                 50.000,00  2% 

        

CUSTOS INDIRETOS DO PROJETO 

NATUREZA DESCRIÇÃO PREVISÃO DE DESPESAS (R$) 
% SOBRE O 

VALOR TOTAL 
DO PROJETO 

CAPITAL Obras e Instalações  R$                                 90.000,00  3% 

Equipamentos e Material Permanente  R$                           1.030.000,00  33% 

Equipamentos de Informática  R$                                 32.000,00  1% 

    
TOTAL    R$                           3.135.506,67  100% 

    

    Investimento Item Valor estimado Local 

Equipamentos Aparelhos de ecocardiografia com speckle tracking  R$                                300.000,00  

UTI 

Equipamentos Aparelhos de ultrassom para inserção de cateter  R$                                330.000,00  

Equipamentos Aparelho de ultrassom doppler transcraniano  R$                                150.000,00  

Equipamentos 
Monitores de débito cardíaco com medida de água 
extravascular pulmonar  R$                                250.000,00  

Informática Computadores  R$                                  10.000,00  

Informática Projetor multimídia  R$                                  14.000,00  

MÓVEL Informática Computador portátil  R$                                     8.000,00  

Obras 
Adequação de espaço para a instalação de 
equipamentos de informática  R$                                  90.000,00  UTI 

 
 
 

 


